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INTRODUÇÃO

A rosa tem sido a flor mais comercializada no Brasil,
tanto no mercado interno, quanto no externo, sendo
hoje uma das floŕıferas mais apreciadas no mundo,
sempre se posicionando entre as três mais procuradas
(SILVA, 1987). Na cultura das roseiras, os fitófagos
mais comuns são ácaros, pulgões, tripes, cochonilhas e
besouros, os quais são controlados predominantemente
por agrotóxicos em até duas aplicações semanais (AL-
VES et al., 2008). A presença dos tripes em flores é in-
fluenciada pela disponibilidade do pólen e pelo seu valor
nutritivo (BUITENHUIS & SHIPP, 2006), mas outros
fatores podem determinar a capacidade de atração da
planta a esses insetos, incluindo a cor das flores. As co-
res são fatores de atração para muitas espécies de inse-
tos (MENZEL & SHMIDA, 1993), cujos fotorreceptores
detectam uma gama de comprimentos de onda. Os in-
setos discriminam cores de flores das cores do resto do
ambiente via fotorreceptores contendo diferentes pig-
mentos visuais (CHITTKA & MENZEL, 1992). Os
tripes podem ser guiados pelo cheiro e pela cor das
inflorescências sendo que as espécies da famı́lia Thripi-
dae, a qual pertence o gênero Frankliniella, são atráıdas
por amplo espectro de cores (YAKU et al., 2007).

OBJETIVOS

O presente trabalho teve como objetivo o levantamento
qualitativo das espécies de tripes (Thysanoptera: Th-
ripidae) em cultivos de rosas, bem como correlacionar
a intensidade do ataque dos insetos à cor das flores.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido em cultivo comercial de
rosas no Munićıpio de São João del Rei (MG). Foram
realizadas seis amostras distribúıdas irregularmente ao
longo de um ano, em cinco variedades de cores de rosas
cultivadas no interior de estufas. Em cada variedade
de rosa, em cada data amostral, foram quantificados os
insetos presentes em oito flores de oito plantas. Os in-
setos foram amostrados através de cinco batidas da flor
(tapping method) (VAN DRIESCHE et al., 1988) em
uma superf́ıcie plástica de cor branca com dimensões
20 x 20 cm. Os insetos foram conservados em frascos
com álcool (70%) e exemplares de tripes foram envi-
ados para identificação pelo especialista MS. Adriano
Cavalieri, da Universidade Federal do Rio Grande do
Sul.
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RESULTADOS

Foram encontradas duas espécies de tripes: Franklini-
ella occidentalis (Pergande) e F. gardenia Moulton. O
número total de tripes por flor - planta foi submetido
à ANOVA multifatorial em função da data da coleta e
da cor da inflorescência. As médias foram comparadas
pelo teste de Holm - Sidak a 5%. As inflorescências
laranja e amarelas foram as mais atacadas; seguida por
rosa, chá e vermelha. Alguns insetos são incapazes de
perceber a cor vermelha (BERNAYS & CHAPMAN,
1994; CHITTIKA & WASER, 1997), o que pode ser
o caso para os tripes em relação as rosas dessa cor.
Além dos tripes, outros insetos fitófagos em menor
abundância foram encontrados, como af́ıdeos (Aphidae)
e coleópteros (Scarabaeidae). Do mesmo modo, insetos
predadores como Orius sp. (Hemiptera) e Cicloneda
sp. (Coleoptera: Coccinelidae) foram encontrados em
baixas densidades populacionais no agroecossistema.

CONCLUSÃO

Como parte de estratégias de manejo do agroecossis-
tema para minimizar o problemas econômicos com tri-
pes na floricultura, pode - se recomendar ao agricultor
a disposição das plantas de flores laranjas ou amarelas
em locais estratégicos e atrativos na cultura de rosas.
As aplicações de defensivos qúımicos podem ser concen-
tradas nessas áreas de maior abundância dos insetos,
reduzindo o controle qúımico e otimizando o controle
biológico natural por inimigos naturais no sistema.
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